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:\1oradias1 para os pobres 
l!IVAILTON '1NTO Yn.0S0 OA SILVA e om J falia de uma políucJ 

sénJ por pane do l(Ovemo 
feder:i.J em relação a um 
progr:l.111a h:ib1tac1onal de 

b:uxJ renda. e com J no,·a reali­
dade sóc10-econõm1ca que a1ra­
,·essa o p:iís munos dos 1mól"ei~ 
ho1e colocados a venda pela 1mc1:1-
11rJ pnrada ~ tomaram maces,i­
lélS pJra :i populaç:io de bJ1:-.a 
renda. por ~r e.,1gida umJ rend:1 
:1c1mJ de 1rês s:il:ínos mimmos. 
com o parcelamento das prestações 
do imórei i:1rando em 1omo de ; ()"., 
dJ rendJ familiJr. 

Hoje o déf1ci1 hJb11ac1onJI em 
Salvador é dJ ordem de :mrox1ma­
tiarnen1e 1 ;o mil morarii:is e 1e­
mos. assusl!ldos. crescer o número 
Jt' desabn~:idos. desalo1ados e até 
despe1ados. nas praças públicas. 
t'lllbJ1xo do, riadu1os ~ t'líl su:1 
~r:mdé maioria_ mrJdmdo i, en­
·os1as t' morros no cemro da c1-
dJde. hJ1J 11s1J que Jlé próximo ao 
Pai:ic10 de OndmJ. em íreme ao 

_laroim Zoológico. sen11do orla_ e 
uxb a extensão da A1• Ganbaldi. 
forma-se mais uma norJ m,·as:io. 
onde essas famílias preferem 1·11·er 
mJI. em :ireas de risco. sem ne­
nhumJ infra-estruLurJ de sane~­
memo b:is1co. mas que fiquem pro­
\1mo do seu mercJdo ae 1r:ib:ilho. 
:uJreiando assim. ae rez. a nossa 
.:idade pela f:d1:1 de piane1amen10 
uriJJno e de um proj!ramJ hJb1ta­
c1onal de b:u.,a rendJ pelo menos 
para JLender essas famílias 

H:i 60 di as. publiquei um :1r-
11~0. aqui mesmo neste espaço. solt­
cnando à prefena pro11dênc1as no 
sen11do de Jtender J 38 f:m11lias de 
fazenda Coutos Ili. que. em 1986. 
em decorrenm das churas c:úd:15 
naquele :mo. ha11am ficado des:i­
bnj?adas. iunto J outras famílias 
que moraram nas dirersas encostas 
de Salrador Essas tamílias. na­
queh oponumdaae. tor:m1 coloca­
das em uma creche da prefeitura 
~m Fazenda Coutos líl . Houre uma 

Salvador tem um 
deficit habitacional 
de aproximadamente 
150 mil moradias 

res1stênc1J muno fone por pane da 
·omumdade. que não ace11J1J u, 
desabn11.:uios em suJ creche. fa­
zendo com que o preíeno nJqueiJ 
oponumdade. Dr ~l :íno Kenész. as­
sumisse o compromisso dJ recons­
trução das casas. hber:mdo a creche 
para J comunidade. 

Todas as '18 famílias recebe­
ram aa preie11urJ. em 1987. umJ 
casa nora construída peia SethJ e 
Cohab e por 1romJ do desuno 
mais umJ wz. essas iam1i1as v1ran1 
~uas casas aesabarem por um pro­
blema 1écmco da Emb:i:,J . ~o lor~ 
e1e1u:ida umJ penc1a por pJne da 
pre1e11ura parJ que os propne1áno~ 

dos imóveis pudes.sem cobrar pelo 
menos os danos m:ueriais. cabendo 
a culpa 1ambém à prefeitura pelo 
àescJ.SO. pois a Surcap unha conhe­
cimento da fragilidade do terreno 
- lrJLava-se de massapé - e 
nadJ fora feito para construção de 
um muro de arrimo. 

\ enho. através deste arugo. so­
hciLJr ao Exnlº governador do es-
1Jdo da 8:il,1a_ Dr. Antônio Carlos 
.\lag:ilhles. que interceda em faror 
dessas famílias. como ,-em sempre 
intercedendo em beneficio do povo 
de S:ilrador. reconstruindo suas ca­
sas no mesmo local e dot:mdo J 
.irea de inírJ-es1ru1ura necess:ína 
para que não ocorra novo desaba­
mento 

GovemJdor. esse sena o m:uor 
presente de Natal que o senhor da­
nJ a essas fam1l1as 

Solicito Lambem ao gO\-emJ· 
dor um estudo Jlra1-es da Secretana 
de Recursos Hidncos. Saneamento e 
H:ibnação nJ relhzaçâo de um pro­
ie10 mais real1stJ de melhoriJ h:ibi-
1ac1onJI ou hum:m1zação das ia1e­
las em S:ilvador e interior do es­
tado \essas :íreas de1•er:io ser 
realizadas obras das redes elé1nca e 
hidr:íulica I Jcabando com os ga­
tos. que oneram e mui10 as contas 
daqueles que pJgam I abenura de 
ruas. cons trução de eqmpamentos 
comumt:inos e J recuperação das 
umoaoes h:ib1tac1on:us ex1S1entes 
pJrJ a humanização das favelas e 
,ul consolidação no oropno local 

Em SJlvJdor. esse programa 
poder:í humanizar peio menos lU 
comunidades. muJdas em :íreas da 
preie1tura_ Bo1Jde1ro. .-\raças. Es­
cada. Bate-loraç:io. \ova Consmu­
m1e. \ 1bemsa. C:ilabetão. Parque 
\olanda Pires e .\ludança. 

Caso esse pro1e10 se estenda 
para o 11uenor do estado. com pno­
ndade para as c1d:ides de porte mé­
dio e os grandes centros uri>anos 
melhorando as condições de vida 
dos h:ibit:m1es aesses centros uriJJ­
nos acreàno oue iunc1onaci como 
nóios retentores de 1luxos m1gmó­
nos. oferecendo conaições p:ira as 
comunidades das diversas regiões 
do estado 1erem mira-estru1ura de 
bem-estar e conunuarem J 1wer 
nos seus locais ae ongem. 
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